
Transtorno do Espectro 
Autista

Definição, diagnóstico e educação inclusiva



Transtorno do Espectro Autista 
- TEA
1) prejuízo na comunicação social; (TODOS)

a) Reciprocidade emocional;

b) Comunicação não-verbal;

c) Iniciar e manter relações;

2) comportamentos e interesses fixos e restritos; (AO MENOS 2)

a) Estereotipias;

b) Inflexibilidade;

c) Hiperfoco;

d) Alteração sensorial;



Sem isso não é autismo – 
condicionantes:

1) Ser clinicamente significativo

2) Aparecer na primeira infância

2) Não ser melhor explicado por Deficiência Intelectual;



Antes era dividido em “tipos”:

1. Síndrome de Asperger;

2. Autismo;

3. Transtorno Desintegrativo da Infância;

4. Transtorno Global do Desenvolvimento Sem Outra 
Especificação;

5. Síndrome de Rett;



Dos níveis aos especificadores:
DSM 5:

Nível 1: necessita de ajuda;

Nível 2: necessita de ajuda substancial;

Nível 3: necessita de ajuda muito substancial;

No CID 11:

Com ou sem Deficiência Intelectual;

Com linguagem preservada; prejudicada; ou sem linguagem 
funcional



Entre meninos e meninas:

1. Quantidades são iguais?

2. Fator Protetivo Feminino

3. Entre 3 e 4 meninos para 1 menina;



Fatores que contribuem com o 
TEA

100% congênito

1. 81% de genética hereditária, 

2. 18% de mutações própria 

3. 1% do ambiente intrauterino (ácido valpróico, maconha e 
infecções);



Transtorno do Espectro Autista 
- TEA

NÃO existe cura;

NÃO vem de vacinas, agrotóxicos ou 
falta de amor;



Quantidade
1:36

Conscientização

Profissionais que fazem diagnóstico

Alargamento conceitual

Mínimo: aumento da idade paterna, novos equipamentos para 
nascidos prematuros ou com baixo peso

1 a cada 36



Por que aumentou?

• Conscientização

• Profissionais que fazem diagnóstico

• Alargamento conceitual

Aumento mínimo: aumento da idade 
paterna, novos equipamentos para 
nascidos prematuros ou com baixo peso



Quem dá o Diagnóstico
Qualquer médico pode fazer, mas o ideal é que haja avaliação 
de especialista;

Primeiro especialista é o pediatra e casos complexos com 
neuropediatra;



Como produz o Diagnóstico

• Idealmente com equipe multidisciplinar;

• ADOS e ADIR são protocolos padrão-ouro;



Exames:
Não existe exame de imagem, sangue ou outro meio de 
positivo ou negativo;

Exames de descarte e apoio: X-Frágil, CGHArray, BERA, em 
alguns casos, ressonância...



Quando se dá o diagnóstico

O diagnóstico do TEA pode ser feito de 
modo estável a partir dos 14 meses;
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1. Intervenções baseadas no antecedente 

2. Comunicação Alternativa e Aumentativa

3. Intervenção Momentum Comportamental

4. Cognitivo Comportamental/ Estratégias de Instrução

5. Reforçamento Diferencial de Alternativo, 
Incompatível ou Outros  Comportamentos

6. Instrução Direta

7. Ensino por Tentativas Discretas 

8. Exercício e Movimento 

9. Extinção

10. Avaliação Funcional do Comportamento

11. Treino de Comunicação Funcional 

12. Modelação

13. Intervenção Mediada por Música 

14. Intervenção Naturalística

15. Intervenção Implementada  por pais

16. Instrução e Intervenção Mediadas por Pares 

17. Dicas (Prompting)

18. Reforçamento

19. Interrupção e Redirecionamento da Resposta 

20. Autogerenciamento

21. Integração Sensorial

22. Narrativas Sociais 

23. Treino de Habilidades Sociais

24. Análise de Tarefas 

25. Instrução e Intervenção Assistida por Tecnologia 

26. Atraso de tempo 

27. Videomodelação

28. Suportes Visuais 

Práticas Baseadas em Evidências para pessoas autistas



Sugestão – ebook 
publicado pela OAB 

Nacional

https://www.oab.org.br/publicacoes/dow
nload?LivroId=0000009685



O que tem em um Plano 
Educacional Individualizado - 
PEI

1. Identificação do estudante;

2. Avaliação individual;

3. Objetivos individualizados;

4. Programas de ensino com folhas de registro;

5. Diretrizes para adaptação de provas e atividades;

6. Recursos necessários;



Excerto do Parecer 50 do Conselho 
Nacional de Educação, que apresenta 

“Orientações Específicas para o Público 
da Educação Especial: Atendimento de 

Estudantes com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA).” (pág. 37)



Colocar a página de 
Ontário



Colocar a página de 
Ontário



Colocar a página de 
Ontário



Colocar a página de 
Ontário
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